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por Pedro Cafardo 

de São Paulo 
A atual administração da 

divida externa ganhou 
aplausos da maioria dos 
empresários mais votados 
pelos seus pares em consul-
ta promovida pela revista 
Balanço Anual, da Gazeta 
Mercantil. Oito dos dez pri-
meiros colocados 
reuniram-se ontem em ai-
moço no Hotel Maksoud 
Plaza, em São Paulo. Além 
do apoio à administração 
da dívida, os empresários 
concordaram em que, com 
ou sem renegociação, a 
economia brasileira terá 
de sofrer um ajustamento à 
nova realidade internacio-
nal. 

A distribuição dos sa-
crifícios dentro da socieda-
de e o grau do ajustamento 
necessário, entretanto, se-
gundo os empresários, não 
poderão ser unilateralmen-
te definidos pelas autorida-
des que conduzem a políti-
ca econômica. Cláudio Bar-
della, o quarto mais vota-
do, disse que um a definição 
mais representativa so-
mente poderá surgir a par-
tir das eleições de 15 de no-
vembro, quando as forças 
políticas, agora dispersas, 
se reaglutinarem. 

NOTAS 
Que nota dariam os prin-

cipais líderes empresariais 
à política econômica posta 
em prática pelo governo? 

Nenhum dos quatro empre-
sários que responderam a 
esta pergunta foi muito ri-
goroso com o governo. An-
tônio Ermírio de Moraes, o 
líder mais votado, disse 
que a atual política econô-
mica merece uma nota su-
ficiente para ser aprovada, 
"embora não passe com 
brilhantismo". 

Para o diretor do grupo 
Votorantim, a crise do pe-
tróleo resultou "numa bru-
tal recessão mundial que 
atingiu o Brasil em cheio". 
Embora críticos, acrescen-
tou Ermírio de Moraes, os 
empresários não podem 
ser injustos: "Não pode-
mos ser injustos com o go-
verno Geisel. Ninguém  

mais do que eu criticou es-
se governo, mas,com o pas-
sivo que recebeu dos gover-
nos que o antecederam, se-
ria difícil resolver satisfa-
toriamente os problemas 
da economia brasileira. 

OLAVO SETUBAL 
O banqueiro Olavo Setú-

bal preferiu dar uma nota 
não para a política econô-
mica em geral mas para a 
aplicada na sua área restri-
ta de atuação, a financeira. 
Nesse setor, segundo Setú-
bal, a política financeira 
externa do governo, imple-
mentada a partir de 1980, 
merece elogios, porque foi 
"eficiente e realista". A 
evidência maior do acerto 
dessa política seria o fato 
de o Brasil ter conseguido 
até agora resultados muito 
melhores do que países co-
mo México, Chile e Argen-
tina. 

A política financeira in-
terna, porém, na opinião de 
Olavo Setúbal, "foi ruim", 
porque provocou desajus-
tamentos que permitiram 
"taxas de juros altíssimas 
em alguns momentos e 
baixíssimas em outros". 
Além disso, a manutenção 
de enormes subsídios indi-
ca que "a política financei-
ra interna não merece ser 
aprovada", disse Setúbal. 

ABILIO DINIZ 
"Posso dar notas que vão 

de dez a zero", afirmou o 
diretor-Superintendente do 
grupo Pão de Açúcar, 
Abílio Diniz. Ele atribuiria 
nota dez, por exemplo, pa-' 
ra a atual administração 
da dívida externa, que te-
ria dado ao País uma credi-
bilidade excelente no exte-
rior. 

De outra parte, Abílio Di-
niz daria zero para políti-
cas abertamente recessi-
vas na área interna, como 
a que foi aplicada no ano 
passado e poderá voltar a 
ser aplicada ainda com 
mais intensidade em 1983. 
"Tenho criticado o governo 
por ter promovido a reces-
são do tamanho que promo-
veu no ano passado. Fui um 
dos primeiros a alertar que 
estávamos em plena reces-
são em meados do ano pas-
sado e continuo a achar que 
a recessão não é saída para 
nossos problemas. Se esta-
mos procurando ainda esta 
saída, vou continuar dizen-
do que estamos agindo er-
rado. Claro que não_ ao pode 
mos crescer como antes, 
mas recessão é uma coisa 
muito séria, porque quebra 
empresas e traz desempre-
go." 

JORGE GERDAU 
Como Diniz e Olavo Setú-

bal, Jorge Gerdau Johann-
peter considerou que o go-
verno está "administrando 
convenientemente a dívida 
externa" e, nesse ponto, 
mereceria nota máxima. A 
aplicação dos recursos in-
ternamente, entretanto, 
não teria sido a mais acer-
tada, por privilegiar proje-
tos de "custos altissimo" e 
não produtivos. 

Segundo Gerdau, o País 
vai ter de trabalhar mui-
tos anos para absorver es-
sa enorme massa de recur-
sos mal aplicados. 


